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SINOPSE 

E s t u d o s a n a t ô m i c o s do lenho das madeiras co­
nhecidas vulgarmente c o m o "UCUÜBA" foram feitos 
visando a facilitar sua identif icação específ ica 

Neste trabalho, pr imeiro de u m a série, são estu­
dadas a anatomia das espéc ies Virola divergens Ducke 
e V. mult inervia Ducke que evidencia p o u c o s aspec­
tos que s ã o ut i l izados na sua diferenciação, tais co­
m o : tamanho e freqüência d o s poros , altura e fre­
qüência d o s raios e c o m p r i m e n t o das fibras. 

INTRODUÇÃO 

Sob a denominação de "Ucuúba" , são in­
cluídas vár ias espécies dos gêneros Virola, 
Osteophloeum e Iryanthera, o que concorre 
pa ra a dificuldade de sua identificação. 

Os gêneros ac ima ci tados t ê m ampla dis­
tr ibuição geográfica e são empregados n a re­
gião em caixotar ia e compensados e o gênero 
Virola é expor tado em g r a n d e escala. 

Neste t raba lho , apresen tamos a descrição 
mac ro e microscópica dos lenhos das espécies 
Virola divergens Ducke e V. multinervia Duc­
ke seguida de fotomacro e fotomicrografías. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O mater ia l utilizado neste t r aba lho está 
registrado em nossa Xiloteca sob os números : 
58, 73, 1895, 2818 e 3855. 

Das amos t ras da Xiloteca foram ret ira­
dos os corpos de provas com aproximadamen­
te l e m de aresta . Preparados conveniente­
men te , obtivemos os cortes t ransversal , ra ­
dial e t angenc ia l em micrótomo R . J u n g Jun -
gag e ãs l âminas histológicas foram prepara­
das de acordo com a técnica usual . 

P a r a a dissociação dos elementos fibrosos 
uti l izamos ácido ní t r ico a 50%. 

Na mensuração das fibras, d i âmet ro t an­
gencial dos poros, compr imento dos elemen­
tos dos vasos, a l t u r a dos raios, poros e raios 
por mi l ímet ro quadrado , uti l izamos o Projetor 
Universal UP-360-T I I Olympus com as obje­
tivas 50 X e 100 X e escala de vidro com 0,5mm 
de un idade m í n i m a de graduação equivalendo 
cada u m a a 10 e 5 micra com as espectativas 
objetivas a c ima . 

Os desenhos que i lus t ram este t r aba lho 
foram feitos a t ravés d a c â m a r a c la ra e do 
Projetor Universal UP-360-T I I Olympus. 

As fotografias são de nossa autor ia , u t i ­
lizando a c â m a r a fotográfica Asahi Pen t ax SP 
e microscópico E. Leitz. 

RESULTADOS 

1 — Virola divergens Ducke 

(Fig. 1 a 4 ) . 

A — CARACTERES MACROSCÓPICOS 

Poros — Apenas perceptíveis sem lente e 
visíveis sob lupa. Pouco numerosos e n u m e ­
rosos (5 a l l / m m 2 ) , pequenos (0,1 a 0,2mm de 
diâmetro) . P r edominan t emen te solitários e ge­
minados, poucos múlt iplos de 3 e raros múl­
tiplos de 4 . Vazios em s u a maioria , a lguns 
obstruídos por tílos b ranco e óleo res ina aver­
melhado. 

Parênquima — Indis t in to mesmo sob 
l en te . 

( * ) — Bols i s ta do Conselho Nacional de Pesquisas . 



Raios — i Na superfície de topo, visíveis 
sob lente, es trei tas , numerosos. Na face tan­
gencial visíveis scb lente, i r regu la rmente dis­
postos. Na face radia l , pouco constras tados, 
m a s visíveis a olho desarmado. 
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P ig . 1 — Aspecto Macroscópico . 10X 

Linhas vasculares — Visíveis a olho nu . 
formando l inhas retas. . 

Camadas de crescimento — Aparentemen­
te demarcadas por faixas mais claras. 

Canais secretores e máculas medulares — 
não foram observados. 

B — CARACTERES MICROSCÓPICOS 

Poros : 

Disposição — Ir regular (Madeira de poros 
difusos). 

Tamanho — De pequenos a médios, com 
predominânc ia destes (90%). 

Número — De 7 a l l / m m 2 , com predo­
minânc ia dos geminados (56%) e solitários 
(23%), apresentando em média 9 / m m 2 . 

Diâmetro tangencial — Variando de 50 
a 110 micra , apresenta a média de 77 micra. 

Elementos vasculares — De curtos (16%) 
a m u i t o longos (18%) com predominância dos 
longos (66%). Seu compr imento varia de 350 
a 870 micra , apresen tando em média 606 mi-

Parede dos vasos — Média, medindo de 3 
a 6 micra de espessura. 

Pontuações intervasculares — Pares de 
pontuações areoladas , de disposição a l terna , 
ovalada?, com abe r tu r a inclusa (3 micra) e 
d iâmet ro var iando en t re 6 e 12 micra . 

Pontuações radiooasculares - De dimi­
n u t a s (6 micra) e m u i t o grandes '48 micra), 
ap resen tando as pr imeiras contorno ovalado 
a subanguloso e as segundas , contorno ovala­
do e a c h a t a d o rad ia lmente . 

Placas de perfuração — Simples em sua 
maioria, apresentandc-se t ambém sob as for­
m a s escalariformes e foraminadas . 

P a r ê n q u i m a axial : 

Tipo — P a r a t r a q u e a l escasso (Comm.nom 

in t . a s soe .wood a n a t . , 1 2 9 ) 

P a r ê n q u i m a radia l : 

Tipo — Heterogêneo, Tipo I de Kribs 
(Metcalfe, C. R & L. Chalk, 1965). Sem estra­
tificação. 

Fig. 2 — Corte Transversal . 100X 



Fig. 3 — Corte Tangencial . ÍOOX 

Altura — Ex t remamen te baixos a baixos 
p redominan tes (70% e 2 5 % respect ivamente) 
e raros pouco baixos ( 5 % ) , apresentando-se 
de 160 a 1.140 micra e em média, 432 micra. 
(Chat taway, M.M., 1932). 

Número — Muito numerosos , de 12 a 
25/mm2, mais comumente de 15 a 20/mm2 e 
em média 18 /mm2. 

Altura em número de células — De 2 a 40 
células, apresen tando os unisseriados a té 22 
células. 

Células apicais — De 2 a 13 células, al tas, 
formando expansões mais longas que a pa r t e 
mult isser iada. 

F ib ras : 

Tipo — Libriformes, homogêneas, de sec­
ção quadrangula r , a r r u m a d a s radia lmente . 

Comprimento — De m u i t o cur tas (3%) a 
mui tc longas (3%) a mui to longas com 
predominância das longas (63%) e cur tas 

(31%), apresen tando de 860 a 2.140 micra e 
em média 1.718 micra . (Mainieri, C , 1962). 

Diâmetro -«- De 15 a 33 micra e em média 
26 micra . 

Parede — Espessura mín ima de 3 micra e 
m á x i m a de 6 micra, , com a média de 3,4 mi­
cra. 

Lúmen — Grande, de 9 a 27 micra , com 
a média de 19 micra . 

Pontuações — Numerosas , para le las e li­
ge i r amen te oblíquas às paredes das fibras; 
simples e areoladas, medindo de 3 a 9 micra . 

Camadas de crescimento — Demarcadas 
por zonas fibrosas cujas células ap re sen tam 
paredes mais espessas. 

Fig. 4 — A) p lacas de perfuração; B> e lementos 
vascu lares . 

2 — Virola mul t inerv ia Ducke 
(Fig. 5 a 8) 

A — CARACTERES MACROSCÓPICOS 

Poros — Apenas perceptíveis a olho desar­
mado e visíveis sob lente; pouco numerosos e 
numerosos (5 a 9/mm2), pequenos a médios 
(0, lmm a 0,25mm de diâmetro). Solitários e 
geminados predominantes , poucos múlt iplos 
de 3 e rar íss imos de 4. Vazios e a lguns obs­
t ruídos por tilos e óleo-resina avermelhado. 

Parênquima — Indis t in to mesmo sob 
l en te . 

Raios — Na face de topo visíveis sob lente 
em l inhas pouco sinuosas. Na superfície tan­
gencial visíveis sob lente em l inhas pouco si­
nuosas . Na superfície radia l visíveis a olho 
desarmado, cont ras tados . 



Fig . 5 — Aspecto Macroscópico . 20X 

Canais secretores e máculas medulares — 
Não foram observados. 

Camadas de crescimento — Aparente­
m e n t e demarcadas por faixas estrei tas de pa-
renquima. 

B — CARACTERES MICROSCÓPICOS 

Poros : 
Disposição — I r regula r (Madeira de poros 

difusos). 
Tamanho — De pequenos a médios, com 

predominânc ia daqueles. (98%). 
Número — De 5 a 7 /mm2, com predomi­

n â n c i a dos geminados (45 %) e solitários . . . 
(40% J. 

Diâmetro tangencial — De 60 a 130 micra 
e em média 100 micra . 

Elementos vasculares — De curtos (14%) 
a mui to longos (8%) com predominância dos 
longos (78%). Seu compr imento oscila ent re i 
480 e 900 micra, apresen tando a média de . . 
620 micra . 

Parede dos vasos — Pouco espessa apre­
sen tando de 3 a 8 micra de espessura. 

Pontuações intervasculares — Pares de 
pontuações, areoladas , de disposição a l terna 
tendendo a u m a l inhamen to vertical, de con­
torno ovalado e às vezes poligonal. Aber tura 
inclusa de 3 a 6 micra , às vezes coalescente; 
d i âmet ro var iando de 6 a 9 micra . 

Pontuações radio-vasculares — Diâmetro 
de 5 a 24 micra , com abe r tu ra de 2 a 21 mi­
cra. As menores ap re sen tam u m a r ran jo ver­
tical e contorno elíptico a ovalado, às vezes 
a c h a t a d a s rad ia lmente . 

Placas de perfuração — Na maior ia sim­
ples e escalariforme, apresen tando às vezes 
b a r r a s com ramificação dicotômica 

Pa rênqu ima axial : 
Tipo — P a r a t r a q u e a l escasso, reduzido a 

a lgumas céculas próximas aos poros e as vezes 
formando faixas com 1 ou 2 células de largu­
ra . 

Fig . 6 — Corte Transversa l . 100X 
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Fig. 7 — Corte Tangencial. 100X 

Parênquima radial : 

Tipo — Heterogêneo, Tipo II-A de Kribs. 
Altura — Ex t remamen te baixos e baixos 

predominantes , a lguns poucos baixos, apre­
sen tando no mínimo 160 mic ra e no máximo 
1.880 micra, com a média de 1.628 micra. 

Número — De numerosas a mui to nume­
rosos (9 a 20/mm2) mais comumente de 11 a 
16/mm2 e em média 14 /mm2. 

Altura em número de células — De 2 a 43 
células, apresen tando os unisseriados a t é 15 
células. 

Células apicais — De 1 a 15 células a l tas 
e quad radas , formando mui tas vezes expan­
sões mais longas que a pa r t e mult isseriada. 

Fibras : 

Tipo — Libriformes, homogêneas, de sec­
ção quad rangu la r e lúmen arredondado ar 
ranjadas radia lmente . 

Comprimento — De cur tas (52%) a lon­
gas ( 4 8 % ) , apresentando no mínimo 1080 

Fig. 8 — A) p lacas de perfuração; B) e lementos 
vascu lares . 

micra e no máx imo 1.880 micra com a média 
de 1.519 micra . 

Diâmetro — De 15 a 30 micra e em mé­
dia 23 micra . 

Parede — Espessura m í n i m a de 3 micra 
e m á x i m a de 6 micra com a média de 3,2 
micra. 

Lúmen — Grande, de 9 a 24 micra , com 
a média de 16 micra . 

Pontuações — Simples, lenticulares, pa­
ralelas às paredes das fibras. 

Camadas de crescimento — Demarcadas 
por zonas fibrosas com células de lúmen mais 
estreitos ou pelo p a r ê n q u i m a terminal inicial. 

S U M M A R Y 

In th i s work the author begins the anatomical 
s tudies of the w o o d s k n o w n by "TJcuuba", with 
macroscop ic and microscop ic descr ipt ions of the 
spec ies Virola divergens Ducke and V. mult inervia 
Ducke, s h o w i n g little d i f ferences in your structures. 

BIBLIOGRAFIA CITADA 

CHATTAWAY, M M . 

1932 — Proposed Standards for numerical values used 
in describing woods. Trop. Woods, 29 : 20-28. 

COMMITTEE ON NOMENCLATURE INTERNATIONAL 

ASSOCIATION OF WOOD ANATOMISTS 

1958 — Multilingual glossary of terms used in wood 

anatomy. Trad, by F. R . Milanez & A . de 
Miranda Bastos, p. 115-136. 

MAINIERI, C . 

1962 — Madeiras leves da Amazonia empregadas em 
caixotaria; estudo anatômico macro e micros­
cópico. Publ. do Inst. Pesq. Tec, São Pau­
lo, 686 : 39. 

METCALFE, C . R . & CHALK, L . 

1965 — Anatomy Dicotyledons. Oxford, Clarencon 
Press. 1 : est. C. 


